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Foi através das pesquisas "Literatura e memória cultural: fontes para o estudo 
da oralidade" e "Laços de família: outras memórias e registros da cultura popular 
brasileira", coordenadas pela Profa Dra. Maria Ignez Novais Ayala e co-orientadas 
pelo Prof. Dr. Marcos Ayala, financiadas pelo PIBIC/ CNPq, que pude iniciar uma 
pesquisa com os moradores e ex-moradores de Tambaú. 

Atualmente, estou desenvolvendo um estudo intitulado "Meu tempo, meu 
lugar: a festa na memória dos antigos moradores de Tambaú", no Programa de Pós-
Graduação em Sociologia da UFPB. Nesse trabalho busco (re)construir a história 
cultural e social dessa região, tentando compreender como o passado é lembrado 
hoje, na visão dos moradores e ex-moradores que participavam das brincadeiras 
populares em Tambaú, enfocando as transformações sofridas pelo bairro e, mais 
especificamente, como estas transformações afetaram a cultura e a vida dos antigos 
moradores. 

Não penso cultura popular como folclore, ou seja, como um conjunto de 
objetos, práticas e concepções consideradas "tradicionais", nem como resíduos da 
cultura culta de outras épocas, nem tampouco como uma coisa do passado que se 
mantém no presente. Conforme Arantes (1988: 17-18), "pensar a cultura popular 
como sinônimo de ‘tradição’ é reafirmar constantemente a idéia de que a sua Idade 
de Ouro deu-se no passado, nesse caso as modificações por que passaram esses 
objetos, concepções e práticas são compreendidas como deturpadoras ou 
empobrecedoras". 

Sendo assim, compreendo a cultura popular como parte integrante da 
dinâmica do processo social, em que a sua "enunciação propõe uma cultura 
diferenciada em relação a outras formas de cultura presentes e atuantes" (cultura 
erudita e cultura de massa), e também uma cultura possuidora de permanente 
capacidade de renovação e reelaboração (Xidieh, 1976: 5). É uma cultura "'criada 
pelo povo e apoiada numa concepção de mundo' e da vida toda específica, que se 
contrapõe à 'concepção de mundo hegemônica'" (Gramsci, 1968: 184). 

Não pretendo, neste estudo, discutir conceitos sobre a cultura popular, nem 
dar-lhe uma definição elaborada e suficiente ou contextualizar historicamente os 



estudos realizados sobre as culturas populares1. No entanto, procuro trilhar meu 
caminho seguindo a forma de pensar e de se fazer pesquisa desses estudiosos que 
entendem a cultura popular como uma forma de cultura específica que está inserida, 
com outras formas de cultura, na dinâmica do processo social. 

A principal diferença existente entre os trabalhos sobre cultura popular está 
relacionada às visões distintas dos seus estudiosos, que conseqüentemente atingem 
nos procedimentos metodológicos a serem utilizados. Conforme Maria Ignez N. Ayala 
e Marcos Ayala (1987: 19), "estes estudos apresentam-se alicerçados em 
concepções teóricas que, por sua vez, impõem procedimentos metodológicos 
reveladores de interesses contrastantes, tendendo ora para uma posição 
conservadora, ora, em menor número, para uma perspectiva mais crítica na 
exposição e interpretação dos dados". 

A perspectiva conservadora tende a cristalizar as manifestações culturais, 
dissociando-as de seu contexto social e de quem as produz. 

A outra vertente, mais relacionada à Antropologia Cultural, na qual pretendo 
desenvolver este trabalho, "procura estabelecer relações entre as manifestações e 
outros elementos sociais e culturais que, direta ou indiretamente participam de um 
'processo' em constante transformação" (Fonsêca, 1999: 11). Nessa perspectiva, as 
principais contribuições vêm dos estudos de Antonio Gramsci, Oswaldo Elias Xidieh, 
Alfredo Bosi, Antonio Augusto Arantes, Nestor García Canclini, Maria Ignez Novais 
Ayala, Marcos Ayala, entre outros que aparecerão ao longo desse trabalho. 

Atualmente, é quase consenso entre os estudiosos das manifestações 
populares considerar cultura popular e folclore como sinônimos2. Entretanto, prefiro 
utilizar a expressão cultura popular, pois estaria mais próxima de ser entendida como 
cultura do povo, como ela realmente é. Entendo como povo "o conjunto das classes 
subalternas e instrumentais de toda forma de sociedade até agora 
existente"(Gramsci, 1968: 184). 

Como podemos observar, minhas abordagens sobre cultura popular partem 
das observações gramscianas sobre o folclore, expressão mais comumente utilizada 
por Gramsci (1968: 184 -185), que a compreende "como um reflexo das condições 
de vida cultural do povo". Gramsci encara o folclore enquanto "(...) 'concepção do 
mundo e da vida', em grande medida implícita, de determinados estratos, 
(determinados no tempo e no espaço) da sociedade, em contraposição (também no 
mais das vezes implícita, mecânica, objetiva) com as concepções do mundo 'oficiais'". 

Nesse caso, o autor aborda o assunto levando em consideração alguns 
aspectos que podem nos ajudar a compreender a sociedade brasileira, uma sociedade 
estratificada e heterogênea, em que há um confronto entre subalternos e 
hegemônicos. Em um dos estudos de Alfredo Bosi (1999: 7), intitulado Plural, mas 
não caótico, ele afirma que "não existe uma cultura brasileira homogênea, (...) a 
admissão do seu caráter plural é um passo decisivo para compreendê-la como um 
'efeito de sentido', resultado de um processo de múltiplas interações e oposições no 
tempo e no espaço". 

O que esse estudo vem acrescentar refere-se à questão do uso e do sentido 
do tempo, principal diferenciador entre as culturas. A cultura popular teria um tempo 
diferenciado das outras culturas existentes e atuantes, a cultura de massa e a cultura 
erudita. Na cultura popular, o tempo estaria relacionado aos ritmos 
"naturais": "Tempo sazonal, tempo do lavrador, marcado pelas águas e pela seca. 
Tempo lunar: tempo das marés, tempo menstrual . Tempo do ciclo agrário, da 
semeadura à ceifa, com a pausa necessária ao repouso da terra" (Bosi, 1999: 11). 



Ela teria um tempo cíclico, e o seu fundamento estaria relacionado ao constante 
retorno. 

Segundo E. P. Thompson (1998: 244), este tempo só é possível pela 
existência de "uma armação mínima de comercialização e administração, e na qual 
as tarefas cotidianas (...) parecem revelar-se aos olhos do lavrador pela lógica da 
necessidade". 

O autor afirma que: 

"A notação do tempo que surge nesses contextos tem sido 
descrita como 'orientação pelas tarefas. (...) É possível propor 
três pontos sobre a orientação pelas tarefas. Primeiro, há a 
interpretação de que é mais humanamente compreensível do 
que o trabalho regulado por horas. O camponês ou trabalhador 
parece ocupar-se do que é uma necessidade. Segundo, na 
comunidade em que a orientação pelas tarefas é comum 
parece haver pouca separação entre 'trabalho' e 'vida'. As 
relações sociais e o trabalho são misturados - o dia de trabalho 
se prolonga ou se contrai segundo a tarefa - e não há grande 
senso de conflito entre o trabalho e o 'passar o dia'. Terceiro, 
aos homens acostumados com o trabalho marcado pelo 
relógio, essa atitude para com o trabalho parece perdulária e 
carente de urgência." (Thompson, 1998: 271-272). 

A cultura de massa, por sua vez, possuiria um outro fundamento e um outro 
tempo, que estaria intrinsecamente relacionado à urgência da substituição com vistas 
ao consumo. De acordo com Bosi (1999: 8 - 9), nessa cultura aparece um tempo 
cultural acelerado: "o imperativo categórico desse tempo social é o da substituição 
ininterrupta de signos (...), e a montagem de bens simbólicos em ritmo industrial". 

A cultura erudita teria o tempo ligado a dois modelos de formação simbólica: 
o ciclo e a série, possuindo em seu cerne dois princípios básicos, a liberdade e a 
universalidade. No entanto, para Bosi (1999: 14), "o que singulariza a cultura 
'superior' é a possibilidade que ela tem de avaliar a si mesma; em última instância; 
é a sua autoconsciência. (...) O seu ritmo supõe o movimento da consciência 
histórica". 

Logo no início do estudo intitulado Cultura popular, Xidieh relata sua 
preocupação devido à confusão, feita por algumas pessoas, ao tratar cultura de 
massa e cultura popular como sinônimas. O que é ressaltado pelo autor, para 
desfazer essa confusão, é que se pode diferenciá-las pela fonte produtora: a cultura 
de massa é produzida pelos grupos sociais dominantes e "(...) qual dosa 'elementos' 
culturais para uso e consumo imediato da infra e média camadas da estratificação 
social". Tendo como objetivo a "(...) substituição de valores 'populares autênticos' 
por valores de nivelação, em escala, propostos em vista da manutenção dessa 
mesma estrutura " (Xidieh, 1976: 1-3). 

Já a cultura popular "é definida como aquela (...) criada pelo povo e apoiada 
numa concepção de mundo toda específica e na tradição, mas em permanente 
reelaboração mediante a redução ao seu contexto das contribuições da cultura 
'erudita', porém, mantendo sua identidade" (Xidieh, 1976: 3) . Em outras palavras, 
a cultura popular possui um sistema específico, que em consonância com outros, 
forma um sistema cultural mais geral. 



Para entender a cultura popular, conforme Xidieh, se faz necessário salientar 
as relações de conflito e dominação entre os grupos sociais - ela só se torna 
compreensível quando considerada em oposição à cultura erudita e cultura de massa. 
Seguindo a mesma linha, García Canclini estuda as manifestações culturais populares 
inseridas em um contexto sócio-cultural e passando por contrastes sociais no 
capitalismo e pelo confronto entre as culturas hegemônicas e subalternas. Para 
ele, "as culturas populares (termo que achamos mais adequado do que cultura 
popular) se constituem por um processo de apropriação desigual dos bens 
econômicos e culturais de uma nação ou etnias por parte dos seus setores 
subalternos, e pela compreensão, reprodução e transformação, real e simbólica, das 
condições gerais e específicas do trabalho e da vida" (García Canclini, 1982: 42). 

Além de enfocar a heterogeneidade da cultura popular, já presente em 
Gramsci (1968: 190), o autor percebe que toda produção cultural surge a partir das 
condições materiais de vida. Nas classes populares "(...) as festas estão ligadas de 
modo mais estreito e cotidiano ao trabalho material ao qual se entregam quase todo 
tempo" (García Canclini, 1982: 42). 

Compreende-se, dessa forma, que o povo, ao se apropriar de forma 
diferenciada e desigual do que a sociedade possui, através de uma interação 
conflitiva com os setores hegemônicos, produz no trabalho e na vida formas 
específicas de representação, reprodução e reelaboração simbólica das suas relações 
sociais. 

Para sintetizar os elementos importantes que permeiam a cultura popular, 
ressaltadas por esses autores, Marcos Ayala (1987: 25) em seu texto, Cultura 
popular ou folclore, enfoca 

"a cultura popular (para outros, o folclore) como processo 
de produção cultural, que envolve (...) a organização e os 
componentes materiais necessários a sua elaboração e 
difusão. Ao mesmo tempo, como forma específica de cultura, 
inserida, juntamente com as demais, em uma complexa 
dinâmica cultural, parte integrante, por sua vez, de uma 
estrutura social fundada na desigualdade e no conflito - 
econômico, político, cultural."3 

Esta concepção de cultura popular destaca, sobretudo, o confronto entre as 
atividades culturais populares e as tendências homogeneizadoras das esferas política, 
econômica, e da produção cultural que atendem aos interesses dos dominantes. Não 
esquecendo do seu caráter social, com um tempo e um espaço determinado, e por 
isso sujeito à transformação. 
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Notas 
 
1) Sobre essas discussões ver Arantes (1986), Ayala & Ayala (1987) e Ayala (1987). 
 
2) Ver também Xidieh (1976). 
 
3) Grifos do autor. 
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